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Siderurgia: Produção de aço acumula queda de 25% até 
novembro 

VALOR ECONÔMICO - A produção de aço bruto no Brasil alcançou 2,675 milhões de toneladas em 

novembro, registrando uma alta de 15,1% sobre o volume do mesmo mês do ano passado. Na 

comparação com outubro, no entanto, a produção do mês registrou queda de 4,3%, segundo 

informou o Instituto Aço Brasil (IABr). Isso retrata que a recuperação do setor no país ainda 

capenga. A produção de aço acumulou 23,93 milhões de toneladas nos onze meses do ano, 

marcando uma queda de 25,4%.  

Segundo os dados da entidade que representa as siderúrgicas brasileiras, a laminação de aço - entre 

planos e longos - somou 1,99 milhão de toneladas em novembro, uma alta de 15,4% na 

comparação anual, mas 7,6% abaixo do volume apurado em outubro. 

Já as vendas das usinas no mercado interno - entre produtos laminados e semiacabados - 

avançaram 16,4% em novembro, na comparação anual, para 1,645 milhão de toneladas. Já em 

relação ao mês anterior, houve baixa de 4,2%. Entre janeiro e novembro, as vendas internas de aço 

atingiram 14,79 milhões de toneladas, um declínio de 29,1%. 

Já as exportações de aço atingiram 666,4 mil toneladas, 13,1% acima do volume do mesmo 

período de 2008. Mas na comparação mensal, as vendas externas marcaram queda de 36%, 

enquanto no acumulado do ano registraram baixa de 8,1%, para 8,1 milhões de toneladas . 

O IABr informou que as importações de produtos siderúrgicos no país cederam 31,6% em 

novembro, em relação ao mesmo mês de 2008, para 234,1 mil toneladas. Entretanto, esse volume 

foi 18,8% acima das 197 mil toneladas de outubro, retratando influência do câmbio nas compras 

no exterior. 

Aço: Comércio de material plano no ano tem queda de 9%; para 2010, 

projeta-se 15% de alta  

Venda na distribuição surpreende 

VALOR ECONÔMICO - O ano termina bem menos ruim para as empresas que atuam no ramo de 

compra e venda de aços planos no país e com perspectivas bastante promissoras para 2010. A 

drástica queda de 20% prevista nos primeiros meses vai se converter num recuo de 9%. "O 

mercado ficou bem acima das nossas expectativas, com ritmo forte de demanda a partir de julho e 

agosto", informa Carlos Loureiro, empresário e presidente do Instituto Nacional dos Distribuidores 

de Aço (Inda). "Acabamos de fechar o melhor novembro da história, com entregas de 316 mil 

toneladas, o que representou aumento de 42% sobre o mesmo mês em 2008, quando a crise se 

aprofundou", comenta Loureiro. 

O Inda, que acabou de fechar os números de 2009 e de traçar as projeções para o próximo ano, 

engloba empresas que representam a grande parte do negócio de distribuição e centro de serviços 

de aços planos, material usado, por exemplo, na carroceria de automóveis e em geladeiras e até na 



 

construção navios. Esse tipo de aço é fabricado no Brasil pela Usiminas, por CSN e por 

ArcelorMittal. Na entidade estão distribuidores independentes e empresas coligadas das 

siderúrgicas. As associadas do Inda movimentam um terço desse tipo de aço consumido no país, 

que está estimado em 10 milhões de toneladas no ano.  

Loureiro explica que a retomada da demanda se verificou em grande parte em bens de consumo 

(carros, geladeiras, fogões, máquinas de lavar e eletroeletrônicos), construção civil e máquinas 

agrícolas. "Por isso, registramos maior procura por chapas finas a frio e galvanizadas, enquanto 

chapa grossa teve retração". Ele observa, porém, que os setores de equipamentos industriais e de 

máquinas pesadas, grandes consumidores de chapas grossas e aços laminados de maior espessura 

(caso de tiras a quente) ainda continuam com demanda deprimida.  

Mas, com o ritmo firme da demanda desde agosto e a expectativa de alta de 5% no PIB no 

próximo ano, os associados do Inda, em reunião na segunda-feira, projetaram aumento de 15% nas 

vendas em 2010 em relação a este ano. Caso isso se confirme, o setor baterá recorde histórico de 

vendas, com volume de 3,9 milhões de toneladas. "Historicamente, o consumo de aço cresce duas 

vezes o índice do PIB, mas em certos anos, de forte investimento na atividade econômica do país, 

como promete 2010, chega até três vezes", explica.  

No ano passado, o comércio de aço plano pela rede de distribuição - que inclui empresas como 

Gerdau Comercial, Freffer, Soluções Usiminas e Prada/Inal -, as vendas atingiram 3,72 milhões de 

toneladas, um número também recorde, que foi puxado pelo impulso acelerado da demanda até 

outubro. Até as usinas de aços planos tiveram de importar aço para atender clientes antes da crise. 

Este ano, o total comercializado pelas distribuidoras vai fechar em 3,38 milhões de toneladas. 

O ano se encerra com entrega de 246 mil toneladas em dezembro, um mês tradicionalmente muito 

fraco. Esse volume é 70% superior ao de um ano atrás, quando o setor siderúrgico foi ao fundo do 

poço, fechando seis altos-fornos e paralisando linhas de produção. Tanto novembro quanto 

dezembro de 2009, informa o dirigente, vão ter volumes superiores ao obtidos nos mesmos meses 

de 2007, que estavam alentados pelo aquecimento da economia no país e no mundo.  

No quarto trimestre, houve uma recuperação de 36% sobre igual período no ano passado, atingindo 

vendas de 890 mil toneladas. "O impacto mais contundente da crise ocorreu naquele trimestre e no 

primeiro deste ano, quando a demanda por aço recuou até 50%". 

A rede termina o ano também aliviada em um dos seus pontos sensíveis: estoques de material. O 

volume de aço nas distribuidoras baixou para 2,4 meses de vendas, abaixo do nível histórico de 

2,6. No fim de novembro, haviam 765 mil toneladas nos seus armazéns. "No auge da crise, em 

dezembro, essa relação alcançou 6,5 meses", informou o dirigente do Inda. Em março, havia quase 

1 milhão de toneladas e compradores muito cautelosas para fazer pedidos. 

Segundo Loureiro, os associados do Inda têm recorrido pouco a importações, favorecidas pelo 

câmbio atual, mas alguns distribuidores não filiados têm trazido bastante material. Estima-se que o 

país vai importar 1,3 milhão de toneladas de aço plano em 2009. 

Sobre preços praticados pelas usinas, afirmou que os últimos repasses ocorreram em setembro e 

outubro, na faixa de 8% a 9% para os distribuidores. "Mesmo assim, eles ainda cerca de 20% 

inferiores aos que eram praticados há um ano". No início do ano, os descontos oferecidos pelas 



 

usinas chegaram até 35% a 40%. Com aquecimento da demanda, parte deles foram aos poucos 

retirados.  

Vale quer o BNDES como sócio em usina no Ceará 

VALOR ECONÔMICO - A Vale quer o BNDES como sócio no projeto da usina do Ceará, onde já 

tem como parceira majoritária a siderúrgica coreana DongKuk. O presidente da mineradora 

brasileira, Roger Agnelli, informou que o BNDES pode entrar como financiador ou parceiro 

acionário. "Vamos convidar o BNDES", disse o executivo durante cerimônia de início das obras da 

siderúrgica, no complexo industrial de Pecém, que contou com a presença do governador Cid 

Gomes (PSB) e do principal executivo da DongKuk, Yong-Chul Kim. 

A primeira siderúrgica a ser construída na região Nordeste, a Companhia Siderúrgica de Pecém 

(CSP), um negócio estimado em US$ 4 bilhões, está aberto a novos sócios, como reconheceu o 

próprio Agnelli. Indagado por jornalistas durante a cerimônia se a Vale e a DongKuk estavam 

conversando com a Posco, a maior siderúrgica da Coreia, para entrar no projeto, Agnelli respondeu 

que no momento não há nada definido em relação a novos investidores para o projeto de alto 

forno.  

Mas o executivo garantiu, porém, que "independente de qualquer arranjo societário, a Vale e a 

DongKuk vão em frente com o projeto e a participação societária da Vale será a que for necessária 

para concretizar a usina". E ressaltou que "o projeto começa com DongKuk e Vale e vamos 

convidar o BNDES para participar também. Quem se interessar por entrar depois vamos 

conversar". Até agora não surgiram ainda novos candidatos potenciais para esta parceria depois 

que a japonesa JFE desistiu da sociedade. 

A previsão dos sócios da usina é que a unidade entre em operação em 2013, com produção 

estimada em 3 milhões de toneladas de placas de aço por ano numa primeira etapa, podendo ser 

ampliada para 6 milhões de toneladas anuais numa segunda fase. Além de placas, a siderúrgica vai 

produzir também energia elétrica para consumo próprio, disponibilizando o excedente no mercado. 

A usina será construída no complexo industrial e portuário do Pecém, em São Gonçalo do 

Amarante, e vai gerar mais de 15 mil empregos durante a obra. O projeto conta com a 

infraestrutura portuária do Pecém para exportar as placas para a DongKuk na Coreia.  

O principal executivo da empresa coreana disse que escolheu o Brasil para investir porque o país 

oferece matérias primas e minério em grande volume e, assim, terá chance de produzir o melhor 

aço do mundo aos menores preços. 

A Vale não quis comentar notícias veiculadas pela agência Reuters de que estava negociando com 

os chineses um preço de frete com desconto para venda de minério para o país. Em relação a 

informação de que a mineradora brasileira teria recebido a visita de uma delegação da Associação 

de Ferro e Aço da China (CISA, sigla em inglês) para discutir preços de minério, a Vale, através de 

sua assessoria, disse que a pergunta se a delegação chinesa teria entrado em contato com a Vale 

aqui no Brasil foi respondida por Agnelli na segunda-feira, durante premiação de Fábio Barbosa. 

"A delegação chinesa veio para visitar o Brasil. Não vieram aqui para negociar preço." 

Na avaliação de analistas de mercado, os chineses teriam vindo até aqui tentar garantir o minério 

para suprir suas usinas em 2010. A demanda da China por minério, no próximo ano, deve 



 

aumentar bastante. A expectativa é que o país precise importar cerca de 700 milhões de toneladas 

de minério (descontada a produção local e fornos a redução direta) para produzir cerca de 630 

milhões de toneladas de aço. Se essa demanda se concretizar, calcula-se em cerca de 90 milhões de 

toneladas de minério de ferro a demanda excedente que as três grandes mineradoras não teriam 

condição de suprir. A BHP e Rio Tinto devem acrescentar apenas 25 milhões de toneladas de 

minério ao mercado em 2010. Já a Vale deve elevar a oferta em 45 milhões de toneladas.  

PARA CONSOLIDAÇÃO  

Simec: Polo metalmecânico do Ceará precisa de aço 
laminado 

DIÁRIO DO NORDESTE - A implantação da CSP por si só não garante a consolidação de um polo 

siderúrgico e metalmecânico no Estado. É o que avalia o presidente do Sindicato das Indústrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Ceará (Simec), Ricard Pereira. Ele 

reconhece a importância do empreendimento para a economia local, mas afirma que as empresas 

do setor necessitam de aço laminado. Para Ricard Pereira, a CSP é de grande importância para a 

economia cearense. "O projeto, quando instalado, deverá dar um acréscimo considerado no PIB do 

Estado. Portanto, ficamos muito satisfeitos com isso. Todo o ambiente que se constrói ao redor de 

um projeto desta magnitude, com certeza, trará um ´up´ considerável a nossa economia em geral", 

diz. 

De acordo com seu Relatório de Impacto Ambiental (Rima), a CSP tem como estratégia 

posicionar-se no mercado internacional de aços semiacabados. A meta da siderúrgica cearense é 

ser "uma produtora líder de placas com elevada qualidade, tanto no quesito acabamento superficial 

quanto na homogeneidade e uniformidade estrutural". Conforme Pereira, o projeto da 

siderúrgica poderia ser ainda melhor para o Estado, "visto que a produção de placas de aço 

somente não agrega todo o valor devido ao minério de ferro". "O que nós sonhamos é com 

uma laminação de chapas, e aí sim, teríamos uma base para a implantação de um polo 

metalmecânico no Pecém", completa. Para chegar ao estágio de laminação das chapas, o 

presidente do Simec informa a necessidade de elevada demanda de chapas de aço. 

"Coisa que, infelizmente, atualmente não temos; e daí a importância de conquistarmos mais 

projetos como por exemplo o do estaleiro que poderemos ter aqui no Ceará", completa 

Pereira. Apenas na primeira fase, a CSP, sozinha, irá produzir anualmente o referente a 10% de 

todas as placas de aço que são produzidas hoje nas siderúrgicas no Brasil. 



 

Apesar de não existirem ainda negociações para uma futura elevação dessa capacidade, a usina 

cearense será implantada já com espaço que permite uma ampliação para a produção de até 12 

milhões de placas de aço anuais. Segundo o presidente da CSP, Maurício Chu, o projeto da 

siderúrgica começou com a demanda de placas aço da Dongkuk Steel, sócia sul-coreana da joint-

venture e hoje a maior compradora de placas de aço do mundo. "Mas ela (a Dongkuk) é 

especialista em laminação. Pode ser que no futuro possam vir os laminadores", afirma. O Governo 

do Estado trabalha com a possibilidade de atrair a indústria de laminação, mas com a filosofia de 

que um passo deve ser dado de cada vez . 

 

Demanda interna é de aço laminado, embora reconheça-se a importância da usina que nasce 

no Pecém.                                                                                                               Foto: Divulgação 



 

 



 

PROJETO VAI ANDAR, DIZ AGNELLI  

CSP ganha tom de definitiva 

 

Cid Gomes, Roger Agnelli e Young-chul Kim antes de operacionalizaram tratores no terreno 

da futura usina siderúrgica. Eles garantiram primeira fase do projeto concluída até 2013 

Foto: Thiago Gaspar 

Cerimônia com executivos do consórcio investidor, governador do CE e autoridades marca 

início das obras 

DIÁRIO DO NORDESTE (SÉRGIO DE SOUSA E SAMIRA DE CASTRO) - Quatro anos depois, o 

Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP) é palco, mais uma vez, do lançamento das obras 

da sua tão sonhada usina siderúrgica. A fadada Ceara Steel de 2005 deu lugar agora à Companhia 

Siderúrgica do Pecém (CSP), maior e com perspectivas claras, apresentadas pelos seus 

investidores, de ser concretizada. O início das obras de terraplanagem - com direito à operação de 

tratores feita pelo governador Cid Gomes, o presidente da Vale, Roger Agnelli, e o presidente da 

DongKuk, Young-chul Kim - marcou o primeiro passo para a instalação do empreendimento. Em 

cerimônia que contou com a presença de todo o staff do governo estadual e dos altos executivos 



 

das empresas sócias, o governador, em discurso emocionado, deu o tom de que agora, sim, o 

projeto vai em frente. "Daqui a 25 anos, o Ceará terá a sua história contada em antes e depois da 

construção da siderúrgica", declarou. 

"A siderúrgica tem um efeito multiplicador, abrindo espaço para a indústria automobilística e para 

a de autopeças; a metal-mecânica e a de máquinas. Ela facilita a instalação de outros 

investimentos", ressaltou, acrescentando o pioneirismo de empresas que já atuam na área metal-

mecânica no Estado, como a Esmaltec, maior produtora de fogões do País, a Durametal e a Aço 

Cearense. 

Em sua análise histórica, o governador afirmou que o principal fato que deu início à disparidade da 

estrutura econômica entre Sudeste e Nordeste foi a iniciativa do presidente Getúlio Vargas, na 

década de 40, de construir a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) no Rio de Janeiro, motivando 

a chegada de novos negócios na região. Esta segregação do investimento, de acordo com ele, aos 

poucos vem sendo mudada. No Ceará, o marco histórico, afirma, foi ontem: "Se nós somos o 

mesmo País, por que no Sul tem oportunidade e aqui não tem? Da Bahia ao Amazonas, não tem 

nenhum siderúrgica instalada, esta será a primeira", afirmou, lembrado que a CSP é hoje o maior 

projeto de siderurgia em curso no Brasil. 

"Agora chegamos, e é definitivo, o projeto vai andar. Em 2013, a usina vai estar operando", 

garantiu o presidente da Vale - sócia da joint-venture -, Roger Agnelli. A primeira fase da usina, na 

qual terá capacidade de produzir três milhões de toneladas de placas de aço anuais, está orçada em 

US$ 4 bilhões (cerca de R$ 7 bilhões). Mas Agnelli ainda disparou: "Nós vamos buscar com o 

Corbellini (Aristides Corbellini, diretor de siderurgia da Vale) reduzir esse valor, tá muito caro". A 

Vale, de acordo com o apresentado em seu plano de investimento para 2010, deverá desembolsar 

R$ 124 milhões na CSP, da qual possui 49% de participação acionária. Lendo, ainda que com 

muita dificuldade, um discurso preparado em português, o presidente mundial da Dongkuk Mill 

Co. - empresa sul-coreana sócia da joint-venture -, Young-chul Kim, garantiu: "Nós fabricaremos 

o melhor aço do mundo, utilizando o minério brasileiro que é o melhor do mundo". 

A Dongkuk, que atua há 50 anos na atividade de siderurgia, importará toda a produção da CSP em 

sua primeira fase de funcionamento. 



 

CASO GARANTA LAMINADORES  

Usina poderá ser fornecedora para estaleiro e eólica 

DIÁRIO DO NORDESTE - A usina siderúrgica cearense, até então, fornecerá exclusivamente para a 

sua sócia sul-coreana Dongkuk, exportando toda a sua produção, de 3 milhões de toneladas, na 

primeira fase. Esta situação de mercado, entretanto, poderá ser modificada em algum tempo. "A 

CSP pode ser fornecedora da Petrobras, com aço produzido no Ceará para a construção de navios", 

declarou o presidente da Vale, Roger Agnelli, durante seu discurso no evento, ganhando, assim, 

aplausos da plateia. 

Entretanto, para isso, a usina cearense ainda deverá alcançar uma nova etapa: a dos laminadores. É 

este processo, realizado na unidade coreana da Dongkuk, e ainda não garantido na CSP, que 

transformará as placas de aço em chapas grossas, utilizadas na fabricação de navios e torres 

eólicas, por exemplo. "A DongKuk produz a melhor chapa de aço grossa do mercado. Quem sabe 

a gente não consegue aí viabilizar a segunda etapa deste projeto que é um laminador de chapas no 

Ceará? Nós vamos trabalhar pelos laminadores", prometeu Agnelli. 

Segundo Agnelli, "a parceria entre a Vale e a Petrobras pode ser melhorada, pode trazer novos 

negócios para a indústria naval". O presidente da subsidiária da estatal na área de transporte a 

Transpetro, Sérgio Machado, destacou que "a indústria naval está umbilicalmente ligada à 

siderurgia", pois 70% de um navio é composto de aço. "A siderúrgica (CSP) renova a esperança de 

o Brasil ficar mais competitivo em navios. Com construção de novos laminadores, vamos ter mais 

oferta. Nós somos obrigados a importar aço a um custo que pesa de 20% a 30%. A siderúrgica é 

um ponto importante no futuro", disse. 

A promessa do presidente da Vale de trazer laminadores vem sendo, já há algum tempo, trabalhada 

pelo Governo do Estado. Cid Gomes, entretanto, destaca: "Cada coisa ao seu tempo. Ansioso sou 

eu, pode ter certeza. Acho fundamental para consolidar aqui um polo metal-mecânico que a gente 

avance no próximo passo, que é laminação. Mas o difícil é consolidar a siderúrgica. A siderúrgica 

consolidada, tudo o mais fica mais fácil". O governador esclarece que o investimento para trazer o 



 

laminador para a planta que está sendo instalada representa cerca de 1/4 dos recursos usados na 

construção da usina. 

De acordo com o presidente da Agência de Desenvolvimento Econômico do Estado (Adece), 

Antonio Balhmann, o Ceará tem hoje possibilidades fortes de conseguir realizar aqui a etapa de 

laminação do aço. "Os estaleiros e a energia eólica são grandes consumidores de chapas grossas. O 

Ceará deverá receber um estaleiro e o Estado é hoje o maior produtor de energia eólica do País. 

Serão investidos aqui, até 2012, R$ 2,5 bilhões com os novos projetos aprovados esse mês no 

leilão de eólica", defende. 

A laminação, contudo, se iniciada, deverá ficar, pelo menos, para a próxima fase da CSP, 

programada para 2015 e que terá capacidade de produção para seis mil toneladas/ano de placas de 

aço. Isso porque, na primeira fase, toda a produção será exportada para a Dongkuk. Para após de 

2015, segundo o diretor presidente da CSP e executivo da DongKuk, Maurício Chu, a empresa 

ainda não definiu se comprará, ou não, toda a produção. Será com o excedente, caso o haja, que 

será feita a laminação. 

Mas, se necessário, destacou o presidente da Vale em coletiva após o evento, é possível que a CSP 

passe por uma nova expansão. "Depois de entrar em operação, é mais fácil ampliar. Se tiver 

mercado, a gente continua". Segundo ele, a primeira fase do projeto é mais cara, dá retorno menor 

e em um tempo mais longo. "Uma expansão é mais fácil, mais barata, dá mais retorno e é mais 

viável", disse Agnelli.  

Siderúrgica será riqueza de dois países 

“A CSP aproxima a cultura de duas nações: a do Brasil e a da Coreia, onde temos tradição neste 

ramo há 50 anos. Fabricaremos aqui o melhor aço do mundo, utilizando o minério brasileiro, que 

é o melhor do mundo. A siderúrgica constituirá uma riqueza de ambos os países”. Young Chul 
Kim - Presidente da DongKuk 

“Uma siderúrgica é complexa por natureza, demanda tempo, esforço, parceria e mercado. Estou 

no projeto desde 1996/1997, quando ainda estava no conselho da Companhia Siderúrgica 

Nacional. É muito bom trabalhar com um governo que tem política”. (Roger Agnelli 

Presidente da Vale 



 

BNDES poderá ser parceiro no projeto 

 

Outros parceiros poderão vir a compor a usina cearense, mas desde que agreguem algo ao 

empreendimento                                                                                                   Foto: Divulgação 

DIÁRIO DO NORDESTE - O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

poderá ser parceiro da siderúrgica cearense. Em coletiva à imprensa, ontem, o presidente da 



 

mineradora Vale, Roger Agnelli, afirmou que a CSP irá convidar a instituição financeira para se 

envolver no projeto. Como será construída essa parceria é algo ainda a ser definido: "O BNDES 

pode entrar como financiador ou como acionista, da forma que ele achar conveniente", disse.  

"Independentemente de qualquer arranjo societário, o projeto vai em frente. A Vale está firme no 

projeto, o BNDES também tem disposição de estar apoiando esse projeto", declarou, afirmando 

que a participação acionário da Vale "será aquela necessária para que a siderúrgica ande em 

frente". "O fato é que o projeto começa com Dongkuk e Vale, provavelmente poderíamos ter, e 

vamos estar convidando, o BNDES para estar participando também no projeto, e ele vai em frente. 

Se alguém quiser, no meio do caminho, depois participar, a gente abre espaço, desde que, 

evidentemente, adicione alguma coisa ao projeto", complementa 

Segundo ele, existem algumas datas já marcadas para conversas com investidores interessados. O 

presidente mundial da Dongkuk, Young-chul Kin, apontou que existem algumas empresas 

mundiais interessadas nos projetos de alto-forno da sul-coreana. "Mas, no momento, estamos 

estudando possibilidade de trabalhar. Em 2010, no mês de abril, talvez tenha alguma coisa 

definida", afirmou. 

A CSP já chegou a firmar memorando de entendimentos com a japonesa JFE Steel, mas esta 

desistiu do projeto, após a eclosão da crise econômica mundial, que interferiu de maneira intensa 

nos negócios da siderúrgica. Um das empresas, atualmente, que estaria interessada na usina 

cearense é a também asiática Posco, o quarto maior grupo do setor siderúrgico em operação no 

mundo. (SS) 

Lula garante a Cid que virá para ver início das obras 

O presidente Lula da Silva, anteriormente previsto para estar presente ao evento, não pôde 

comparecer por conta do adiantamento de sua participação na conferência mundial sobre 

mudanças climáticas, em Copenhagen, na Dinamarca. Contudo, em conversa por telefone com o 

governador cearense, o presidente garantiu que "fará questão de vir ao Ceará para ver o começo 

das obras", segundo informou Cid Gomes durante seu discurso na cerimônia. 

 



 

Ontem, na Capital dinamarquesa, Lula passou a manhã reunido com os integrantes da delegação 

brasileira na conferência para acertar a tática que será adotada nas reuniões de alto nível que 

começaram hoje. O Brasil é um dos países que lideram as articulações do G77 - grupo de nações 

pobres e em desenvolvimento - para tentar fechar um acordo. 

Sebrae vai mapear cadeias produtivas 

A siderúrgica, assim como a futura refinaria, deverá abrir as portas para grandes oportunidades de 

negócios com micros e pequenas empresas locais. Pensando nessas possibilidades, o Sebrae-CE irá 

realizar um mapeamento de todas as cadeias produtivas de produtos e serviços fornecidos a este 

tipo de empreendimento, para incentivar o empreendedor local a se inserir nesse processo e para 

atrair novos investidores ao Estado do Ceará. De acordo com o superintendente do órgão, Carlos 

Cruz, serão enviadas equipes a uma siderúrgica no estado do Espírito Santo e a uma refinaria no 

Rio de Janeiro para fazer esse trabalho de mapeamento. 

"Nós vamos elaborar um estudo para mostrar as oportunidades que serão criadas", explica. "O que 

não tiver aqui, vamos buscar um pacote de investimentos. Ou seja, a siderúrgica precisará de 

parafuso, e se não há uma fábrica de parafuso aqui, nós vamos buscar isso", esclareceu o 

superintendente do Sebrae no Estado. 

ATRAÇÃO DE NOVOS PROJETOS : Para trazer esses novos investidores, será apresentado o 

que o Estado oferece de estímulos para a instalação de novos projetos, como crédito disponível, 

incentivos fiscais, mão de obra capacitada, entre outros. Segundo Cruz, o estudo, que será feito em 

parceria com a Universidade Federal do Ceará (UFC), deverá estar pronto em meados de 2010.O 

superintendente do Sebrae-CE disse que serão feitas capacitações com possíveis futuros 

fornecedores dos dois grandes empreendimentos do Ceará. "Os micros e pequenos empresários 

ainda acham que é coisa distante, mas o Sebrae tem que ir à frente, e abrir caminho".  

 



 

 

"Depois de entrar em operação, é mais fácil ampliar a siderúrgica. Se tiver mercado, a gente 

continua", disse ontem o presidente da Vale, Roger Agnelli                           Foto: Divulgação 


